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    PREFÁCIO




    Este livro é pragmático, não filosófico; é um guia prático, não um tratado teórico. Destina-se a homens e mulheres que buscam, de maneira urgente, a prosperidade financeira; que desejam enriquecer primeiro e refletir sobre a filosofia depois. É voltado para aqueles que, até agora, não encontraram tempo, meios ou oportunidades para se aprofundar no estudo da metafísica, mas que anseiam por resultados concretos e estão dispostos a basear suas ações nas conclusões da ciência sem se perder em complexidades teóricas.




    Espera-se que o leitor aceite essas afirmações fundamentais com fé, da mesma forma que acolheria as declarações sobre uma lei da elétrica se fossem proferidas por um Marconi ou um Edison. Ao aceitar essas afirmações com fé, espera-se que ele comprove sua veracidade agindo de acordo com elas, sem hesitação. Todo homem ou mulher que fizer isso certamente colherá a riqueza – pois a ciência aplicada aqui é exata, e o fracasso é impossível. Para aqueles que desejam investigar teorias filosóficas e garantir uma base lógica para a fé, citarei algumas autoridades.




    A teoria monista do universo – a qual afirma que Um é Tudo, e que Tudo é Um; e que uma Substância se manifesta como os diversos elementos aparentes do mundo material – é originária do hinduísmo e vem conquistando gradualmente seu espaço no pensamento do mundo ocidental há mais de duzentos anos. É a base de todas as filosofias orientais, bem como das de Descartes, Spinoza, Leibniz, Schopenhauer, Hegel e Emerson.




    Aos leitores interessados em se aprofundar nos fundamentos filosóficos, eu aconselho ler Hegel e Emerson; além de conferir “The Eternal News” (“As novidades eternas”), um excelente panfleto publicado por J. J. Brown (que mora na Cathcart Road, 300, Govanhill, Glasgow, na Escócia). Também encontrarão orientações adicionais em uma série de artigos escritos pelo mesmo autor, publicados na Nautilus (Holyoke, Massachusetts) durante a primavera e o verão de 1909, sob o título “What is Truth?” (“O que é a verdade?”).




    Ao escrever este livro, priorizei a clareza e a simplicidade de estilo, deixando de lado outras considerações para garantir que todos possam entender. O plano de ação que apresento a seguir foi deduzido das conclusões da filosofia. Ele foi exaustivamente testado e passou pelo teste supremo do experimento prático: ele realmente funciona. Se desejarem saber como cheguei a essas conclusões, recomendo a leitura dos autores mencionados anteriormente. Mas, se quiserem colher os frutos dessas filosofias na prática, leia este livro e faça exatamente o que ele diz.




    O autor.
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    Independentemente do que possa ser dito em defesa da simplicidade, o fato é que não podemos viver uma vida verdadeiramente completa ou bem-sucedida sem desfrutar da riqueza. Ninguém pode atingir o auge, em termos de talento ou desenvolvimento da alma, se não tiver dinheiro. Afinal, para cultivar a alma e o talento, é preciso ter muitas coisas materiais ao nosso alcance, que só podem ser adquiridas com dinheiro.




    O ser humano desenvolve a mente, a alma e o corpo fazendo uso de coisas materiais; e a sociedade está organizada de tal forma que precisamos ter dinheiro para nos tornarmos proprietários dessas coisas. Portanto, a base de todo o progresso humano deve ser a ciência de enriquecer.




    O propósito fundamental da vida é o desenvolvimento; e tudo o que vive tem o direito inalienável de buscar todo o desenvolvimento que é capaz de alcançar.




    O direito do ser humano à vida significa o direito de ter acesso livre e irrestrito a todas as coisas que são necessárias para seu pleno desenvolvimento mental, espiritual e físico; ou, em outras palavras, o direito de ser rico.




    Neste livro, não falarei sobre a riqueza de maneira abstrata; ser rico de verdade não significa estar satisfeito ou contentar-se com pouco. Ninguém deve se satisfazer com pouco, se for capaz de usar e de desfrutar mais. O propósito da natureza é o avanço e o desenvolvimento da vida, e cada um de nós deve possuir tudo o que contribua para o poder, a elegância, a beleza e a abundância da vida. Aceitar menos seria um pecado, um desvio do nosso verdadeiro potencial.




    A pessoa que tem tudo o que deseja para viver a vida que é capaz de viver: essa é verdadeiramente rica – e nenhuma pessoa com pouco dinheiro pode ter tudo o que deseja. A vida se tornou tão avançada e complexa que até mesmo a pessoa mais comum precisa de uma riqueza considerável para viver de uma maneira próxima à plenitude. Naturalmente, cada indivíduo deseja se tornar tudo o que é capaz de ser; esse desejo de realizar possibilidades inatas é inerente à natureza humana. Não podemos deixar de querer alcançar todo o nosso potencial. O sucesso é tornar-se aquilo que desejamos ser. Somente poderemos alcançar esse objetivo fazendo uso das coisas materiais, e só teremos acesso irrestrito a elas quando nos tornarmos suficientemente ricos para adquiri-las. Portanto, compreender a ciência de ficar rico é o conhecimento mais essencial de todos.




    Não há nada de errado em ansiar pela riqueza. O desejo por prosperidade é, na verdade, o desejo por uma vida mais plena, completa e abundante; e esse desejo é louvável. A pessoa que não deseja viver com mais abundância é fora do normal, assim como aquela que não quer ter dinheiro suficiente para adquirir tudo o que deseja.




    Há três motivos pelos quais vivemos: o corpo, a mente e a alma. Nenhum deles é superior ou mais sagrado do que o outro; todos são igualmente desejáveis, e nenhum dos três – corpo, mente ou alma – pode alcançar a plenitude se qualquer um dos outros for impedido de viver em sua forma completa. Não é correto ou nobre viver apenas para a alma, ignorando a mente ou o corpo; assim como é errado viver apenas para o intelecto, negando o corpo e a alma.




    Conhecemos bem as consequências desagradáveis de viver apenas para o corpo, negligenciando a mente e a alma. A verdadeira vida significa a expressão completa de tudo o que o ser humano pode realizar por meio do corpo, da mente e da alma. Independentemente do que possamos dizer, nenhum de nós pode ser verdadeiramente feliz ou satisfeito a menos que nosso corpo esteja vivendo plenamente em todas as funções, assim como a mente e a alma. Sempre que uma possibilidade não é expressa ou uma função não é desempenhada, nascerá um desejo insatisfeito. O desejo é a possibilidade buscando expressão, ou a função buscando desempenho.




    O ser humano não pode viver plenamente em seu corpo sem uma boa alimentação, roupas confortáveis, um abrigo acolhedor e um trabalho que não o prive de sua liberdade. O descanso e a recreação também são essenciais para a vida física.




    Não se pode viver plenamente em sua mente sem livros, e sem tempo para estudá-los, sem oportunidades para viajar e observar, e sem uma companhia intelectual.




    Para ter uma vida mental plena, é necessário desfrutar de recreações intelectuais e cercar-se de objetos de arte e beleza para serem apreciados.




    Para viver plenamente na alma, o ser humano precisa de amor; e a falta de recursos financeiros nega a expressão dele.




    A maior felicidade está em conceder benefícios àqueles que amamos; o amor encontra sua expressão mais natural e espontânea na doação. O homem que não tem nada para oferecer não pode cumprir seu papel como marido ou pai, como cidadão ou, simplesmente, como ser humano. É no uso de coisas materiais que encontramos vida plena para o corpo, desenvolvemos a mente e desdobramos a alma. Portanto, é de suprema importância nos tornarmos ricos.




    É completamente válido desejar a riqueza; se somos homens e mulheres comuns, não podemos evitar esse desejo. É perfeitamente apropriado dedicar nossa atenção à ciência de ficar rico, pois este é o estudo mais nobre e necessário de todos. Se negligenciarmos isso, falharemos em nossas responsabilidades para conosco, para com Deus e para com a humanidade – pois não há serviço maior que podemos prestar a Deus e à humanidade do que tirar o máximo proveito de nosso potencial.
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    Existe uma ciência para ficar rico; tão exata quanto a álgebra ou a aritmética. Há leis específicas que regem o processo de acumulação de riquezas; e uma vez que essas leis sejam aprendidas e aplicadas, o sucesso financeiro torna-se uma certeza matemática para qualquer pessoa.




    A posse de dinheiro e propriedades é resultado de fazer as coisas de uma maneira específica. Aqueles que seguem esse caminho, seja intencionalmente ou por acaso, ficam ricos; enquanto aqueles que não fazem as coisas dessa maneira, não importa o quanto trabalhem ou sejam capazes, permanecem na pobreza.




    A lei da natureza é clara: causas semelhantes sempre produzem efeitos semelhantes. Portanto, qualquer pessoa que aprender a fazer as coisas da maneira certa, infalivelmente alcançará a riqueza.




    Alguns fatos apresentados a seguir demonstram que a afirmação anterior é verdadeira.




    Ficar rico não é uma questão de ambiente; pois, se fosse, todas as pessoas em determinados locais seriam ricas; toda a população de uma cidade seria próspera, enquanto outras cidades seriam empobrecidas; ou todos os habitantes de um estado seriam ricos, enquanto os de um estado vizinho seriam pobres.




    No entanto, vemos ricos e pobres vivendo lado a lado, nos mesmos locais, e muitas vezes envolvidos nas mesmas ocupações. Quando dois indivíduos compartilham a mesma localidade e a mesma ocupação, e um alcança a riqueza enquanto o outro fracassa, isso mostra que a riqueza não é, primordialmente, uma questão de ambiente. Embora alguns ambientes sejam mais favoráveis do que outros, ficar rico é a consequência de fazer as coisas do Jeito Certo.




    Além disso, a capacidade de fazer as coisas desse Jeito Certo não se limita ao fato de possuir talento; pois muitas pessoas talentosas permanecem pobres, enquanto outras têm habilidades limitadas e se tornam ricas.




    Se analisarmos a trajetória de algumas pessoas que enriqueceram, descobriremos que elas são comuns em todos os aspectos, e que não possuem mais talentos nem habilidades do que outras. É evidente que elas não enriqueceram devido aos seus talentos ou por possuírem habilidades únicas, mas porque fazem as coisas de uma determinada maneira.




    Ficar rico não resulta de fazer poupança ou viver com “parcimônia”; muitas pessoas avarentas são pobres, enquanto há pessoas que gastam livremente e ficam ricas.




    Da mesma forma, ficar rico não é resultado de realizar tarefas que os outros deixam de fazer; pois, muitas vezes, duas pessoas com ocupações semelhantes desempenham funções idênticas, mas um se torna rico, enquanto o outro permanece pobre ou vai à falência.




    Levando tudo isso em consideração, a conclusão é clara: ficar rico é o resultado de fazer as coisas do Jeito Certo.




    Se ficar rico é o resultado de fazer as coisas desse Jeito Certo, e causas semelhantes sempre produzem efeitos semelhantes, qualquer pessoa que trilhar esse caminho poderá alcançar a riqueza – transformando todo o assunto em uma ciência exata.




    A dúvida que pode surgir é se esse caminho certo não seria muito difícil, a ponto de apenas poucas pessoas conseguirem segui-lo. No entanto, como já vimos em relação à habilidade natural, isso não é verdade. Tanto os indivíduos talentosos quanto os sem talento ficam ricos; tanto os intelectuais quanto os tolos; tanto os saudáveis quanto os fracos e doentes – todos podem trilhar o caminho da riqueza.




    Naturalmente, a capacidade de pensar e compreender é essencial; no entanto, no que diz respeito à habilidade natural, qualquer homem ou mulher que tenha bom senso suficiente para ler e compreender estas palavras poderá, sem dúvida, ficar rico.




    Além disso, vimos que não se trata de uma questão de ambiente. A localização é relevante até certo ponto; ninguém iria para o coração do Saara e esperaria fazer negócios bem-sucedidos por lá.




    Ficar rico envolve a necessidade de lidar com outros seres humanos e de estar em locais onde há pessoas para negociar; e se elas estiverem inclinadas a interagir da maneira que você deseja, melhor ainda. Mas isso é praticamente a única coisa em que o ambiente influencia.




    Se alguém em sua cidade pode ficar rico, você também pode; e se qualquer outra pessoa em seu estado pode ficar rica, você também pode.




    Mais uma vez, não se trata de escolher um ramo de atividade ou uma profissão específica. Pessoas prosperam em todas as áreas e em todas as profissões, enquanto colegas na mesma área permanecem na pobreza.
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